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por Jo$é Caiado 
de Brasília 

As principais entidades 
empresariais do Pais estão 
preparando uma nova ofen
siva conjunta sobre os 559 
constituintes. Pretendem 
influenciá-los para que na 
fase final de redação da no
va Carta — o segundo turno 
de votações —, prevista pa
ra começar dentro de três 
semanas, sejam suprimi
das algumas emendas que 
confrontam com seus inte
resses. 

O primeiro passo concre
to para essa nova etapa do 
"lobby" empresarial foi 
dado há cerca de duas se
manas, em Brasilia, duran
te uma reunião do Conselho 
Diretor da União Brasilei
ra de Empresários, com
posto pelos presidentes das 
confederações nacionais da 
indústria, comércio, agri-

í cultura, instituições finan-
i ceirase transportes, 
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o para o "lobby" 
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Nesse ehcontro decidiu 

se que uma equipe de advo 
gados e juristas contrata
dos por essas entidades 
empresariais deve con-
cluir, nas próximas três se-
manas, a redação de um 
conjunto de emendas su
pressivas para cada um 
dos artigos do texto consti
tucional aprovado que con
fronte com seus interesses. 

As emendas serão apre
sentadas a constituintes 
alinhados com as teses de 
defesa da livre iniciativa, 
sem o caráter de uma peça 
única» que configuraria um 
substitutivo. Serão estrate
gicamente separadas. 

Ao mesmo tempo, os lide
res empresariais promove
ram um "reforço de caixa*' 
para atender aos novos 
gastos com a infra-
estrutura desse "lobby" 
durante o segundo turno de 
votações. A União Brasilei
ra dos Empresários, que, 
desta vez, funcionou como 
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político, não deverá operar 
diretamente os recursos, 
como esclarece o seu coor
denador, empresário Antô
nio Oliveira Santos, presi
dente da Confederação Na
cional do Comércio e coor
denador da União Brasilei
ra dos Empresários: "Nós 
somos apenas um fórum; 
as entidades setoriais é que 
têm os recursos". 

Em fevereiro último, 
pouco antes do início do pri
meiro turno de votações na 
Constituinte, as entidades 
empresariais levantaram 
US$ 35 milhões para finan
ciar o esquema de defesa 
de seus interesses na Cons
tituinte, o que envolveu, 
por exemplo, a duplicação 
do efetivo de advogados ba
seados em Brasília (atual
mente 120), propaganda 
em horário nobre nas redes 
nacionais de televisão, alu
guel de automóveis e 
aviões para dias de vota
ções importantes, entre ou
tras despesas. 

O "reforço de caixa", fei
to há duas semanas, foi de 
US$ 5 milhões. As institui
ções financeiras demons» 
traram grande interesse e 
contribuíram com a maior 
fatia. 

Para essa nova etapa da 
Constituinte, íez»se, tam
bém, um acerto político 
com o governo federal Al» 
gumas entidades auxilia» 
ram na mobilização de 
constituintes para a vota» 
cão do mandato do presi
dente José Sarney, na se
mana passada, iniciando 
uma colaboração que não 
aconteceu de forma organi* 
zada no primeiro turno. 
Opera-se com a perspecti
va de uma aliança 

interesses na etapa 

das emendas supressivas. 
Isso deverá ocorrer, por 
exemplo, na revisão do tex
to que define o direito de 
greve dos trabalhadores. A 
emenda aprovada no pri
meiro turno amplia esse di
reito aos setores econômi
cos considerados essen
ciais. "Todo mundo, 
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Os integrantes da CPI dá 
Corrupção convocaram pa
ra esta segunda-feira a im
prensa — inclusive a es
trangeira — para anunciar 
a nova linha de ação da co
missão. Os senadores deve» 
rão revelar a intenção de 
processar, ainda nesta se
mana, o presidente da Re
pública, por crime contra a 
honra, e o ministro das Co-
municações, Antônio Car
los Magalhães, para que 
exiba o dossiê que afirma 
possuir contra os senado
res da CPI da Corrupção. 
Além disso, serão convoca* 
das novas pessoas para de> 
por. 


